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boa leitura
Cinismo  e falência da crítica reúne seus artigos
que tratam de temas como dialética,
sexualidade, estética e política. Na
apresentação da obra, a editora Boitempo
afirma que “após a crise das antigas formas de
pensar, uma certa estabilidade parece ter se
enraizado, tornando dominante na sociedade
contemporânea um pensamento único que
impede a instauração de novas realidades. Em
um contexto de relações sociais pautadas pela
atitude cínica, decreta-se a falência de qualquer
leitura crítica ou formas diversas de racionalização”. O autor, Vladimir
Safatle, é professor do Departamento de Filosofia da Universidade de
São Paulo e um dos coordenadores do Laboratório de Pesquisa em
Teoria Social, Filosofia e Psicanálise (Latesfip/USP).

Começa no próximo dia 18
e segue até o dia 29 o prazo
de inscrições para o torneio
de Futsal do Sindipetro-NF.
Podem participar equipes da
Petrobrás e das empresas
do setor petróleo na região.
Esta é a quinta edição do
evento e o objetivo é promo-
ver integração entre trabalha-
dores. Mais informações
com Paulinho (2765 9550).

Torneio de Futsal

Sindicato solicita reunião
com gerência para discutir
temas da categoria

Cabiúnas

página 3Tempos cínicos

**  O presidente Lula assinou enviou ao
Congresso projeto de lei reconhecendo a
responsabilidade do Estado pela destruição
do prédio da UNE em 1964.

** Consulta  popular feita pela frente
partidária de esquerda no México aponta
que 85% da população do país é contra a
reforma proposta que pretende abrir todas
as atividades da estatal Pemex à
participação das empresas privadas,
nacionais e estrangeiras.

** O TSE disponibilizou na internet
(www.tse.gov.br) todas as prestações de
contas dos candidatos a prefeito e
vereador. É bom ficar de olho.

*Advogado do escritório Pinheiro, Ribeiro, Rodrigues &
Advogados Associados, que presta assessoria
ao Sindipetro NF.
Tire suas dúvidas pelo mail normando@prr .adv.br

NORMANDO RODRIGUES*

Vanguarda

Quais são os resultados da greve
dos petroleiros da Bacia de Campos
este ano? Podemos responder com
uma pequena lista.
Em primeiro  lugar, vem o
reconhecimento de que o Artigo 66 da
CLT, que determina o intervalo de 11
horas entre jornadas, vale para os
petroleiros, o que era historicamente
negado pela Petrobrás.
Em segundo  lugar a geração de
repouso remunerado, mesmo que de
meio dia de folga, por cada dia de
desembarque, mediante a qual a
Empresa admite que o tempo gasto no
transporte é impeditivo do gozo de
folgas.
Em terceiro  lugar, mais do que o
valor da PLR 2007, há o compromisso
de que se fixarão metas para a
quantificação das futuras parcelas
deste título.
Cada item  destes, isoladamente,
tornaria o movimento de 2008
vitorioso, mas o real significado de
vitória é ainda mais importante do que
o conjunto destas resultantes. Trata-
se da renovação da percepção dos
trabalhadores quanto a seu papel na
produção de novos direitos, ou na
defesa de direitos já existentes. Uns e
outros não dependem de benesses,
ou de concessões, sejam de patrões
ou de autoridades, mas sim da ação
dos próprios trabalhadores. Este é o
verdadeiro legado da greve, e também
o que mais assusta às gerências da
Petrobrás.
Daí as proposições de descontos dos
dias de greve, mesmo para quem
estivesse de folga em parte do
movimento, mas que tenha sido
identificado como grevista. A depender
destes gestores, punições
disciplinares também se seguiriam.
O Departamento  Jurídico está
preparado e atento para atuar em
resposta a qualquer retaliação aos
grevistas. Os atos que possam se
caracterizados como anti-sindicais
estão sendo sistematizados, e serão
objeto de denúncias até à
Organização Internacional do
Trabalho.
A Empresa  sequer pode pretender
falar em certificação de
responsabilidade social, pois com a
proibição de entrada de dirigentes
sindicais em suas instalações, e com
o interdito proibitório no Judiciário, fica
mais do que clara a inexistência de
Liberdade Sindical na Petrobrás.

A greve dos
petroleiros
de 2008

Doze de agosto de 1983. Essa
data marca o assassinato da
sindicalista Margarida Maria
Alves, que completa 25 anos
de impunidade. Margarida
nasceu em Alagoa Grande, no
estado da Paraíba, em 5 de
agosto de 1943. Com 40 anos
foi eleita pela primeira vez para
presidir o Sindicato de Traba-
lhadores Rurais de sua região,
sendo reeleita pelos 10 anos
seguintes. Foi também uma
das fundadoras do Centro de
Educação e Cultura do Traba-
lhador Rural. A essência de sua
trajetória de militante baseou-
se, sobretudo, na luta por
direitos trabalhistas de rurais
da região de Alagoa Grande e
do Brejo Paraibano.
O enfrentamento  aos
usineiros que exploravam a

Nome de flor e fibra de aço

PARTICIPE
A seção Formação  tem o objetivo de apresentar aos leitores informações
sucintas sobre entidades dos movimentos populares, temas sociais ou
acontecimentos históricos. Sugestões e críticas: imprensa@sindipetronf.org.br

DA AGÊNCIA CUT

Na quarta , 6, aconteceu um
problema técnico com a
aeronave prefixo PR-LCC que
partiu do Farol de São Tomé
com destino P-52. O vôo
estava previsto para às 07h15,
mas devido ao mau tempo saiu
às 08h15. Antes de decolar, o
sensor de porta aberta perma-
necia aceso, e mesmo assim
a tripulação decolou com os
passageiros já embarcados.
Como a luz não apagou
decidiram retornar ao Farol.

Insegurança crônica

R EPRODUÇÃO

Livro: Cinismo e falência da
crítica
Editora: Boitempo Editorial
Autora: Vladimir Safatle
Assunto: Ciências Sociais/
Filosofia
Páginas:  216
Ano:  2008
Preço: R$ 36,00

mão-de-obra dos trabalhadores e
trabalhadoras do campo foi a
marca do seu mandato, de sua
liderança e o motivo de seu
assassinato. A exigência de
carteira assinada, 13º salário,
redução da jornada de trabalho e
férias, entre outros direitos, a
levou por intermédio de seu
sindicato a dar entrada em 73
ações trabalhistas contra os
latifundiários da região.
A coragem de Margarida foi
fazer com que as ameaças e
intimidações que sofria viessem
a público e ela as respondia com
a dignidade de uma liderança
sindical convicta dos direitos da
classe trabalhadora e consciente
do poder da organização no
campo.
Imortalizada  por sua luta e pela
frase que utilizou em seu último
discurso: “É melhor morrer na

luta, de que morrer de fome”,
25 anos depois, seu assassina-
to continua impune e o proces-
so foi arquivado. Entretanto,
diversas entidades do campo
organizadas pela Contag/CUT
(Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura), a
cada três anos realizam a
“Marcha das Margaridas”. No
ano passado, 50 mil mulheres
ocuparam a Esplanada dos
Ministérios, demonstrando que
Margarida está mais viva do
que nunca. Na 12ª Plenária
Nacional, emocionante ato
liderado pela vice-presidente da
CUT e coordenadora da Comis-
são Nacional de Mulheres
Trabalhadoras Rurais da
Contag, Carmen Foro, fez um
belo resgate da trajetória da
líder com nome de flor e fibra
de aço.

A direção  da FUP está cobrando
à Gerência de RH da Petrobrás
que estenda para as demais
bases do país o acordo do Dia
de Desembarque conquistado
pelos trabalhadores da Bacia de
Campos. Além de normatizar os
dias de embarque e
desembarque, o acordo garante
o retorno do pessoal da
manutenção para o regime de
turno e o reconhecimento do
intervalo de 11 horas entre
jornadas (interstício).

MILITANTE
INCANSÁVEL  -
O senador Eduardo
Suplicy participou, na
quinta, 8, no Teatro do
NF, de evento
organizado pelo
Diretório Municipal do
PT. Ele defendeu sua
proposta de criação de
uma renda básica de
cidadania e doou livros
sobre o tema para a
biblioteca do sindicato.

Luiz Bispo

DIA DE DESEMBARQUE

NF quer rNF quer rNF quer rNF quer rNF quer reeeeegulamentargulamentargulamentargulamentargulamentar
dirdirdirdirdireito do treito do treito do treito do treito do traaaaabalhadorbalhadorbalhadorbalhadorbalhador

editorial, página 3 e normando

Sindicato quer reunião com RH para discutir regulamentação do Dia
de Desembarque. Entidade também propõe compensar dias de Greve
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NF na Internet
www.sindipetronf.org.br

Vergonhoso o suficiente

Sem credibilidade para falar em segurança

COMO ESCREVER
Entre os petroleiros, somente sindicalizados podem
escrever. Textos devem ser enviados em disquete ou por
e-mail, tendo, no máximo, 18 linhas de Word em corpo 12
na fonte Times New Roman. Contribuições não assinadas
são aceitas desde que o autor se identifique para o
Sindipetro-NF — que manterá sigilo sobre a autoria.

*VERSÃO EDITADA. ÍNTEGRA DISPONÍVEL EM

WWW .PTNACAMARA.ORG.BR. ** DEPUTADO FEDERAL PT/GO.

“Inflação sob
controle”
RUBENS OTONI*

jurídicoTermina no próximo dia 31 o prazo para entrega de procuração para a ação de retroatividade de assinatura de carteira de
trabalho, do pessoal que entrou na Petrobrás a partir de 2001. A procuração está disponível no site do NF e deve ser
assinada com o objeto “retroatividade de assinatura da CTP”.

Ação da Carteira de T rabalho

Sindicato quer regulamentação do direito
Além disso, entidade reivindica da Petrobrás que não seja efetuado desconto em dinheiro em relação aos dias da paralisação na Bacia

Comunicação  e estratégias
de marketing não fazem
milagres. Práticas, por vezes,
acabam por se sobrepor a
todos os esforços de fazer
com que determinado
comportamento nocivo a um
certo público não seja
assimilado como tal.
Este é o caso  da Petrobrás
quando faz barulho para
chamar os seus trabalhadores
para participarem de mais
uma Sipat (Semana Interna de
Prevenção de Acidentes).
Este esforço de comunicação
se dá poucos dias após a
empresa ter mostrado como
realmente trata a questão da
segurança, colocando
plataformas para funcionarem
durante uma greve, sem as
condições necessárias.
Os Relações  Públicas tratam
com muito carinho o público

Como qualquer país, a China tem seus
problemas. E com jogos olímpicos em casa
eles ganham visibilidade. Foi vergonhosa,
por exemplo, a opção da organização da cerimônia de abertura do
evento de colocar uma menina para dublar o “Hino à Pátria”, sob
justificativa de que a verdadeira dona da voz não seria “bonita o
suficiente” para aparecer diante das câmeras para todo o mundo. A
manobra foi admitida pelo diretor musical do evento, Chen Qigang,
que afirmou: “Fizemos a escolha certa para a nação” e “Lin Miaoke
tinha as características certas, mas a voz era de Yang Peiyi.”,
como registrou matéria do jornal Estado de São Paulo. Incrível
também como ele acreditou que ninguém descobriria.

Muitas são  as dimensões do
fenômeno inflacionário. Ele tem
certamente uma dimensão
internacional decorrente da alta do
consumo de alimentos em países
emergentes, como a China e a Índia.
Também esses países são
responsáveis pelo aumento do preço
das chamadas commodities minerais.
Nos últimos anos seu consumo de
ferro, aço e petróleo tem aumentado
substancialmente, em virtude do
crescimento significativo dos
investimentos em infra-estrutura.
Do lado  oposto, mas ainda no campo
internacional, a crise financeira do
setor imobiliário norte-americano
abalou o mundo. Afinal a América é a
maior economia. Ela não apenas é a
dona da moeda referência, mas é
também o maior mercado consumidor.
Na era neoliberal, qualquer gripe norte-
americana virava pneumonia no Brasil.
A novidade atual é que uma
pneumonia nos EUA não conseguiu
afetar seriamente a economia
brasileira.
A inflação  tem também um
reconhecido componente psicológico.
Neste sentido, os meios de
comunicação detêm um certo poder.
Basta adotar um tom alarmista para
estimular a remarcação de preços,
sobretudo num país que ainda
recentemente passou por surtos de
hiperinflação. Isto tem sido praticado
no Brasil. Aqui, boa parte da imprensa
vive atrás de escândalos, reais ou
imaginários, anuncia freqüentemente
apagões que não se verificam ou
procura criar um clima de pânico em
torno de um descontrole do processo
inflacionário.
Houve ,certamente, nos últimos
meses, um crescimento da inflação.
Mas, segundo o FMI, entre as maiores
economias do mundo, apenas o Brasil
e o Canadá mantiveram suas inflações
dentro das metas estabelecidas por
seus bancos centrais. Que dizer, a
inflação reapareceu, mas nunca
esteve fora de controle.
Para obter  o controle da inflação, o
governo não apelou para milagres.
Adotou medidas racionais. Aumentou
a taxa de juros, estabeleceu controles
mais rígidos sobre a expansão do
crédito e ampliou substancialmente o
financiamento da produção agrícola
para reduzir o preço dos alimentos.
Os resultados já se fazem sentir.
Parece que não será desta vez que a
direita vai conseguir desestabilizar o
presidente Lula.

Dia de Desembarque

A luta não pára no NF.
Depois das mobilizações pelo Dia
de Desembarque, o sindicato
agora quer regulamentar esta
conquista e, para isso, vai marcar
reunião com o RH da Petrobrás.

Há íntens  que precisam
ser discutidos, como a passagem
da manutenção para turno, o
intervalo entre jornadas e
aplicação do regime de
sobreaviso.

Junto com a FUP , o NF
também reivindica que a empresa
não desconte em dinheiro os dias
de greve. O sindicato propôs uma
compensação destes dias. A
companhia não aceitou a proposta
e fará o desconto. As entidades
manterão a reivindicação até que
a situação seja revertida.

Além da pressão  junto à
Petrobrás para que não restem
prejuízos aos petroleiros em razão
do exercício do legítimo direito de
Greve, o Departamento Jurídico do
NF também prepara ação para,
se necessário, ser movida na
Justiça.

Estas  negociações com a
empresa poderão se somar à luta
por avanço na Campanha
Reivindicatória, em setembro,
quando as cláusulas econômicas
do Acordo Coletivo de Trabalho
estarão em discussão.

Entrevista/João Antônio Moraes

Eleito durante  o último Confup
para a coordenação geral da FUP
(Federação Única dos
Petroleiros), o petroleiro João
Antônio Moraes, 44 anos, diretor
do Sindipetro Unificado do Estado
de São Paulo, conversou com as
assessorias de imprensa da
Federação, do Sindipetro-SP e do
Sindipetro-NF durante o evento.
Entre os desafios apontados por
ele como prioritários para o
movimento sindical petroleiro,
está o de discutir com a
sociedade um novo marco
regulatório para o setor petróleo.
Confira abaixo trechos da
conversa, que tem a íntegra
disponível em www.fup.org.br.

Quais são os maiores desafios
que a FUP vai enfrentar?
Moraes - Temos pelo menos
quatro grandes campos nos quais
especialmente teremos que nos
empenhar. Em primeiro lugar, a
Federação deve ter uma
intervenção maior nas discussões
do novo marco regulatório para o
setor petróleo no Brasil. Outra
prioridade desta gestão é garantir
que o petroleiro tenha um ambiente
de trabalho seguro. Além destas
questões, temos também pela
frente o desafio de fortalecer e
ampliar a organização e
representatividade sindical dos
trabalhadores do setor privado.
Sem falar na reforma da Lei 5.811/
72.

Em relação a estas questões mais
específicas da categoria
petroleira, que temas serão
priorizados pela FUP?
Moraes - As demandas do
movimento sindical petroleiro nos
faz atuar em várias frentes de lutas
paralelas. A questão da segurança
é sem dúvida uma luta que
precisamos ampliar, pois diz

Novo coordenador fala dos
desafios da Federação

l

*

DAS IMPRENSAS DA FUP
E DOS SINDIPETROS SP E NF

Reprodução/Site Estadão

O Sindipetro-NF  colocou no
ar em seu site uma enquête para
saber a visão dos petroleiros sobre
o comportamento da Petrobrás na
área de segurança.

A entidade  avalia que a em-
presa colocou trabalhadores sob ris-
co ao manter unidades funcionando
durante a Greve. Este comportamen-
to é incompatível, por exemplo, com
a realização de uma Sipat (Semana
Interna de Prevenção de Acidentes).

Enquête no site
quer saber opinião
dos visitantes

Segurança na Petrobrás

O Sindipetro-NF  protoco-
lou na terça, 12, ofício na gerência
de Cabiúnas solicitando
agendamento de reunião para
tratar de temas de interessa da
categoria. O documento foi
destinado ao gerente Paulo
Henrique Penteado Buschinelli. O
encontro ainda não foi marcado.
Confira abaixo a pauta sugerida
pelo sindicato.

NF solicita
reunião com
gerência

Transpetro

interno de um cliente. Os
empregados são um alvo
importante nas estratégias de
comunicação justamente pelo
peso que tem o testemunho de
quem convive diariamente com
a empresa. Se um funcionário
fala mal do seu empregador
para seus amigos e familiares,
muito da credidibilidade das
demais iniciativas publicitárias,
por exemplo, se perdem.
Tendemos a acreditar mais no
relato direto de alguém que
trabalha na empresa do que
na propaganda.
De modo  geral, a Petrobrás,
historicamente, não costuma
viver este tipo de atrito. É
notório o orgulho que os
funcionários da empresa
sentem por fazer parte desta
construção nacional que,
igualmente, é querida por
todos os brasileiros.

Mas em questões  pontuais,
e para o público que conhece
as suas entranhas, a
companhia ainda deixa muito a
desejar. E é impressionante
como que, sistematicamente, a
empresa se mostra negligente
com os temas ligados à
segurança no trabalho. Logo
ela, que deveria ser um
exemplo para as demais
companhias do setor e até
mesmo para outros setores da
indústria.
Práticas  anti-sindicais, assédio
moral e decisões
irresponsáveis em relação à
produção fazem parecer piada
qualquer esforço que a
Petrobrás diga fazer em
benefício dos seus
trabalhadores na área de
segurança. Desse modo, a
Sipat vai acabar por se tornar
apenas uma feira de brindes.

Dilma confirma mudança
A ministra-chefe  da Casa Civil,
Dilma Rouseff, confirmou ontem que
o governo planeja alterar a Lei do
Petróleo. Durante a cerimônia de
sorteio de municípios a serem
fiscalizados, exclusivamente, quanto
à aplicação de recursos do Programa
de Aceleração do Crescimento
(PAC), Dilma destacou que o recurso
do pré-sal possibilita que o Brasil
deixe de ser importador de petróleo
para se tornar um país que “segura-
mente” pode se tornar um exportador
do óleo e com um “posicionamento
diferenciado” no mundo.

Agência Brasil
13 de agosto de 2008

respeito a efetivo, terceirização,
aposentadoria especial, jornada,
enfim, está diretamente associada
às condições de trabalho dos
petroleiros. Outras demandas,
como a aposentadoria especial,
auxílio ensino superior,
periculosidade, retorno da
dobradinha, melhorias na AMS
também continuarão sendo
priorizadas pela Federação.

Outra deliberação importante do
Congresso foi a reconstrução da
unidade nacional da categoria.
Como a atual gestão vai atuar para
reconstruir essa unidade?
Moraes - A Federação sempre
respeitou e continuará tratando
com respeito as visões políticas
divergentes. Mas acreditamos que
essas divergências devem ser
debatidas dentro dos fóruns
democráticos da categoria. A FUP,
portanto, está aberta para receber
de volta os sindicatos que foram
desfiliados. Mas, se as atuais
direções insistirem neste
divisionismo suicida, a FUP
continuará buscando a
reconstrução da unidade pela
base.

- Efetivo TECAB (Efetivo do processo no
CIC, Operadores terceirizados,
Transferência pessoal e Efetivo para
novas instalações)
- Medição Benzeno no Terminal
- Limitação nas permutas
- Análise PPRA do CIC no TECAB
- Classificação de grau de risco no
TECAB
- Pagamento de Hora Extra (Aumento
Hora Extra da Troca de turno e
Pagamento hora extra pessoal do
administrativo)
- Normartizar intervalo de 11 horas
- Diagnóstico do auxílio academia
- Convênio Transpetro – INSS
- Reformulação da logística de
transporte

A pauta do NF

UNIDADE  - Novo coordenador quer
intensificar a busca pela unidade
petroleira no movimento sindical

Samuel Tosta
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